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Prefácio


   Marcia Mansor D’Alessio, autora deste livro-entrevista, teve o privilégio de ser orientanda, durante quatro anos, de Pierre Vilar. Sua vivência intelectual em Paris, durante vários anos, proporcionou-lhe não só o seu doutorado, mas também a oportunidade de elaborar uma série de questões, respondidas por três expoentes da historiografia contemporânea: Vilar, Vovelle e Rebérioux.


   Sem os preconceitos de “certos novos historiadores” e o ranço dos “historiadores envelhecidos”, Marcia elabora problemas fundantes, que são dirigidos aos mestres. As preocupações da autora inserem-se em quadro abrangente: “A segunda metade do século é marcada por uma tensão entre o conforto das respostas racionais e a angústia provocada pela desconfiança em seus postulados, ameaçados pelos sobressaltos da história, caldo cultural ideal para a emergência de novos experimentos existenciais e políticos”. A esse quadro formulado com clareza e que considera o irracionalismo nazista e a Segunda Guerra Mundial, Marcia adiciona as novas formas de se fazer História, que levam ao fragmentário e ao efêmero. O desprestígio a que foram levados os paradigmas marxistas – em grande parte dos casos sem a devida reflexão – desdobra-se em investigações históricas quase sempre ausentes de preocupações metodológicas, resultando em caleidoscópicas visões.


   A procura de referenciais perdidos instigou a autora a pensar, com excelente bom-senso profissional de historiadora e,    afinal, dialogar com a sabedoria de três grandes expoentes da historiografia francesa.


   Os autores entrevistados dispensam apresentação, por suas obras. Eles discorrem sobre problemas cruciais da História, tais como História e representação, História e cultura, Mídia e história, A dimensão psicológica da história, Identidade coletiva, História política e cidadania, Questão nacional e Formas do conhecer histórico, dimensionando nestas o marxismo.


   As respostas dos entrevistados refletem não somente sua experiência teórica, mas também suas experiências vividas. Passam-se em revista praticamente os últimos 50 anos de mudanças nos conceitos históricos. A leitura é agradável, pois os historiadores expressam-se sem a preocupação da sofisticação.


   Sinto-me feliz pela oportunidade de ler o texto, e muito honrado por prefaciar o resultado do esforço de uma autora amadurecida e realmente preocupada com o debate atual sobre a história e a historiografia.




 


José Ribeiro Júnior


Professor Titular de História do Brasil


UNESP – Assis


São Paulo, julho de 1997




Apresentação


   Este trabalho é a reunião de entrevistas com Pierre Vilar, Michel Vovelle e Madeleine Rebérioux, sobre as transformações ocorridas no campo dos estudos históricos e as inquietações metodológicas delas decorrentes.


   O interesse pela reflexão de historiadores franceses deve-se ao papel exercido pela França nas inovações e renovações do campo historiográfico e ao intenso diálogo existente entre historiadores franceses e brasileiros. Pierre Vilar, Michel Vovelle e Madeleine Rebérioux, cujas obras constituem referenciais importantes da produção historiográfica de nosso século, têm grande penetração no Brasil e significativa participação na formação de nossos pesquisadores.


   Os anos 90 representam um momento de culminância da perda de paradigmas e busca de reorganização de procedimentos metodológicos que caracterizam a segunda metade do século xx. No entanto, os anos 60 e 70 foram decisivos para a discussão que historiadores vinham travando sobre seu objeto e seu  ofício.


   A história que, na primeira metade do século XX, abrigou, no interior de seus domínios, críticas, questionamentos, disputas por hegemonia, chega aos anos 70 ostentando um produção tão ousada quanto diversificada e uma importante reflexão acumulada sobre essa produção, seus condicionantes e suas perspectivas. Fica nítido o impulso de reordenar fronteiras desorganizadas pelo alargamento do campo historiográfico, movimento interno revelador da busca de reconstrução de uma identidade  ameaçada.


   Uma das melhores expressões dessa efervescência transgressora – por ultrapassar fronteiras – e vanguardista – por anunciar o novo é a obra Faire de l’histoire, publicada na França, em 1974, sob a direção de J. Le Goff e P. Nora. Já na Apresentação, os autores anunciam uma desconstrução criadora quando dizem: “no momento atual, o domínio da história não encontra limites”. De outro modo, o projeto cunha uma expressão que marcou o vocabulário dos historiadores, “história nova”, que, mencionada pelos organizadores, faz o texto aproximar-se de um manifesto:




Obra coletiva e diversificada, pretende, no entanto, ilustrar e promover um novo tipo de história.




Ou, ainda:




existe igualmente uma história nova: a que desejamos apresentar aqui.1 




   O empreendimento é ambicioso, porém à altura do que o momento historiográfico exigia: de um lado, décadas de críticas, feitas sobretudo pelo grupo dos Annales, tanto às filosofias da história quanto ao “positivismo”, ambos, lugares seguros de balizamentos, referenciais e certezas, as primeiras por trabalharem muito com teleologias e pouco com as intempéries da história e   o segundo, por acreditar cegamente na ciência como único referencial de verdade; de outro lado, o esgotamento dessas críticas   e as constantes renovações da proposta inicial que deslocou a hegemonia positivista. É importante ressaltar que renovações convivem com permanências, tanto que a chamada “história   nova”, como mostram G. Bourdé e H. Martin,2 é a herança mais direta e bem-sucedida da primeira e segunda gerações dos Annales.


   Se acreditarmos na relação entre história, experiência vivida e historiografia, como elaboração intelectual sobre essa experiência, podemos aceitar o argumento de que as metamorfoses pelas quais passa a historiografia não se devem apenas a seu movimento interno, mas são ditadas, também, pela própria história. Parece ser consenso entre pensadores das mais diferentes áreas que a tragédia nazista e a Segunda Guerra Mundial são fatos definitivos na construção do sentimento coletivo de desencanto com a história, com a humanidade e, sobretudo, com o projeto iluminista. O irracionalismo, a partir do qual emergiram aqueles fatos, destruiu certezas e desorganizou referenciais estabelecidos. A segunda metade do século é marcada por uma tensão entre o conforto das respostas racionais e a angústia provocada pela desconfiança em seus postulados, ameaçados pelos sobressaltos da história, caldo cultural ideal para a emergência de novos experimentos existenciais e políticos.


   A agitação intelectual dos anos 70, no campo da historiografia, é fruto também do desconforto provocado pelas práticas políticas do mundo socialista, cujos vícios e impasses colocaram em discussão a mais bem-sucedida teoria global da história, o marxismo, que marca profundamente o mundo intelectual francês desde a primeira metade do século. No campo dos estudos históricos, é nítida a influência da reflexão marxiana, mesmo em territórios não filiados a essa proposta, como o grupo dos Annales. São inúmeros os estudos que mostram a aproximação entre o marxismo e as metamorfoses da historiografia francesa a partir da ruptura com a escola chamada positivista. Porém, os sinais mais nítidos dessa aproximação estão nas próprias obras produzidas pelos Annales: a hegemonia da abordagem econômico-social na primeira e segunda gerações, a busca insistente da história total,  a explicação estrutural como condição indispensável à exploração de qualquer objeto de investigação. Essas posturas e esses procedimentos metodológicos não podem ser desvinculados da atmosfera marxiana que impregnava, direta ou indiretamente, a formação dos intelectuais franceses.3 Entretanto, apesar de seu alcance, o pensamento de Marx, mesmo nos anos de maior prestígio, foi questionado, revelando descontentamentos, como já foi dito, mas também indicando momentos de fragilidade do socialismo na correlação de forças internacionais, tanto no plano das lutas políticas quanto no plano das visões de mundo que as orientavam. Perry Anderson, em seu estudo sobre a chamada crise do marxismo, mostra o desencanto das esquerdas diante da derrota das propostas alternativas ao stalinismo e a consequência dessa situação histórica para o marxismo enquanto projeto de conhecimento. Diz o autor:


    Essas derrotas acumuladas (dos Partidos Comunistas: italiano, francês, português e espanhol) foram um golpe desmoralizante para todos aqueles que esperavam um novo despertar do movimento operário europeu, ao término da velha ordem no Sul. Foi aqui que a chamada “crise do marxismo” teve sua origem e significado. Seus determinantes reais pouco tinham a ver com suas questões abordadas explicitamente. O que a detonou foi basicamente uma dupla decepção: primeiro com a alternativa chinesa, e a seguir com a alternativa da Europa Ocidental à principal experiência pós-revolucionária do século XX até então, a da própria URSS. Cada uma das alternativas se apresentara como solução historicamente nova, capaz de superar os dilemas e evitar os desastres da história soviética: mas cada um dos resultados mostrou-se um retorno aos conhecidos  becos sem saída. O maoísmo pareceu desembocar em pouco mais que um truculento kruschevismo oriental. O eurocomunismo deslizou para algo cada vez mais semelhante a uma versão de segunda categoria da social-democracia ocidental, acanhado e subalterno na sua relação com a principal tradição descendente da Segunda Internacional.4 


   A derrota do comunismo, nos anos 90, deslocou o marxismo do lugar privilegiado que ocupara. Por ter elaborado uma sínte se da história da humanidade das mais coerentes, acompanhada de conceitos operatórios extremamente eficientes, a ausência de Marx priva os cientistas sociais de um referencial importante na construção do conhecimento, situação que vem aprofundar as incertezas metodológicas mencionadas.


   Um lugar possível para a busca de referenciais perdidos é a discussão epistemológica, em que se procura recolocar papéis e redefinir campos.


   Foram essas as motivações que nos levaram a entrevistar Pierre Vilar, Michel Vovelle e Madeleine Rebérioux.


 


   Pierre Vilar é um representante típico da clássica historiografia francesa. Sua história de vida acompanha a história do século xx, sua obra é a expressão das revoluções pelas quais passou a produção historiográfica contemporânea, seu método revela a influência das principais matrizes teóricas e tendências historiográficas de nossa época. O respeito às fontes e a eleição da história como referencial de verdade colocam Vilar na herança da luta dos historiadores da Escola Metódica contra as generalizações abstratas das filosofias da história. Em importante texto sobre a questão nacional, publicado em 1982, critica as reflexões de N. Poulantzas, nos seguintes termos: “Trinta e duas páginas dedicadas à Nação e ao Estado sem citar um só estado, uma só nação, talvez seja uma façanha teórica. De minha parte, prefiro um marxismo fundado sobre realidades históricas”.5  Com a mesma preocupação metodológica, escreveu, nos anos 70: “Jamais alguém se torna marxista lendo Marx; ou pelo menos, apenas o lendo; mas olhando em volta de si, seguindo o andamento dos debates, observando a realidade e julgando-a criticamente. É assim também que alguém se torna historiador. E foi assim que Marx se tornou”.6 


   Os rumos da historiografia francesa pós-período de hegemonia da Escola Metódica atestam a contribuição de seus membros ao conhecimento histórico. Basta observamos a incorporação ao patrimônio histórico de procedimentos relativos às fontes e às mudanças no conceito de história daí decorrentes. No entanto, esse mesmo corpo de ideias foi o ponto de partida para a revolução desencadeada pelo grupo da revista dos Annales, fórum de onde partiram as críticas que, mais uma vez, reelaboraram o fazer histórico. Um dos pontos nevrálgicos da polêmica foi a temporalidade na qual trabalhava a história tradicional, qual seja, o “tempo curto”, o evento efêmero que não dá conta da complexidade da trama histórica nas infinitas possibilidades de arranjos de suas instâncias. O discurso historiográfico daí decorrente – a descrição de eventos – é visto como uma justaposição de fatos; a ausência de um problema condutor da investigação limita o olhar histórico apenas àquilo que é explícito. Abalado esse pilar, o edifício bem construído desorganizou-se, e os historiadores criaram novas propostas metodológicas e revisitaram campos de investigação só possíveis de serem trabalhados a partir de uma nova concepção de tempo. F. Braudel sistematizou esses questionamentos ao propor a dialética da duração, ou seja, um entrelaçamento dinâmico entre os tempos curto, médio e longo, privilegiando a longa duração. Todas essas elaborações levam à noção de totalidade, talvez um dos pressupostos mais definidores do grupo dos Annales.


   Pierre Vilar foi partícipe dessas transformações dos estudos históricos e é um defensor – e praticante – incisivo da história total. No entanto, a totalidade de Vilar se diferencia, à medida que incorpora a teoria marxiana da história.




Para o autor, a crítica de Marx à historiografia tradicional não se deve ao seu caráter factual, mas à fragmentação resultante de uma visão estanque das múltiplas dimensões do real. Porém, para fugir dessa espécie de esfacelamento, não basta inter-relacionar as instâncias. Há que se considerar o princípio marxiano segundo o qual o que há de concreto na vivência humana é a produção material da vida, fato originário, condição fundamental de toda a história. Portanto, a totalidade marxiana se constrói a partir desse princípio fundante, lugar de onde é possível estabelecer as interdependências entre instâncias que são ativas, vivas, dinâmicas. Assim, a constatação de que a experiência coletiva dos homens tem infinitas possibilidades de manifestação não conduz o conhecimento, necessariamente, à justaposição de fatores estanques, já que é possível estabelecer a articulação dinâmica entre eles. No entanto, o movimento ininterrupto dos fatores não destitui a produção da vida material de seu estatuto de lugar de produção da história.


   Pierre Vilar realiza o encontro do marxismo com os Annales. Tendo absorvido as principais contribuições intelectuais contemporâneas, reelaborou-as com originalidade. Mestre de vários historiadores de seu tempo e de gerações subsequentes à sua, é um dos intelectuais que definem a historiografia francesa do século XX.


 


   Michel Vovelle é um dos mais importantes expoentes da história das mentalidades, campo de investigação mais precisamente delimitado a partir da formulação, pelo grupo dos Annales, da ideia de “tempo longo”, metamorfose interna da historiografia que surpreendeu pela radicalidade com que questionou a temporalidade do evento, revolucionando a forma de pensar a história. A “longa duração” possibilitou a percepção das permanências e a construção da noção de mentalidade.


   Em sua obra Ideologias e mentalidades,7 Vovelle fornece elementos para a compreensão do significado que atribui a essas palavras. No confronto dos dois termos, mentalidade aparece como um pensar mais empírico, espontâneo, voluntarioso, “não formulado”, em contraposição à ideologia, marcada por uma maior sistematização e ordenamento de valores e crenças. A mentalidade é menos ágil que a ideologia, é tecida em um tempo arrastado, alargando, assim, a durabilidade e o efeito do passado nos grupos humanos. Ao acumular “restos” de experiências de várias gerações, constrói um viver coletivo que ultrapassa o tempo das vidas individuais, o que a torna um terreno favorável ao armazenamento de memórias e matéria-prima para a construção de identidades. “Abrindo o armário da vovó, ali se encontra o essencial.”8 


   Ao situar o campo das mentalidades na história da historiografia, Michel Vovelle exibe a trajetória: os historiadores passaram das estruturas sociais às representações; ao fazê-lo, depararam com mediações entre vida real e representações  construídas sobre ela. Nessas mediações encontram-se as mentalidades: lugares obscuros da história, subterrâneos dos grupos sociais, zonas pré-conceituais das ações humanas em que se constroem as “sensibilidades coletivas”, expressão estruturante na reflexão do autor. A noção de sensibilidade remete à dimensão psicológica, e a ideia de fato coletivo reafirma sua filiação à sociologia clássica.


   Psicologia das grandes massas, eis o campo em que emergem os fenômenos de longa duração, temporalidade na qual o historiador das mentalidades constrói seus objetos de investigação. No entanto, esse tempo longo é captado na sua inter-relação com o seu oposto, o tempo curto, nervoso, ágil, tempo da ruptura, da descontinuidade, e tempo em que se localizam as ações políticas, aquelas que organizam o cotidiano da vida coletiva.


   Em seus estudos – sobretudo aqueles referentes à Revolução Francesa, em que observa as lutas políticas imediatas e as sensibilidades coletivas seculares – essa dialética resulta em um mosaico contraditório na sua composição, quase um caleidoscópio nas ágeis e infinitas possibilidades de combinação de seus elementos. O resultado é a emergência do fato histórico em toda  a sua  complexidade, anteriormente minimizada por reconstruções globalizantes, negligentes das sutilezas da aventura humana. Esse mosaico   caleidoscópico trazendo à tona tempos, culturas, memórias, mentalidades, numa coexistência simultânea e mutante, fabrica a trama ou, em outras palavras, realiza a totalidade histórica.


   A obra de Michel Vovelle é, pelo conteúdo e pela metodologia, referência necessária para quem trabalha no universo da nova história e para quem se interessa pela história do conhecimento histórico, já que compõe um momento fundante nas transformações historiográficas contemporâneas.




 


   Madeleine Rebérioux pertence a uma geração e a um grupo de historiadores franceses que mergulhou profundamente nas investigações sobre a classe operária, revisitando criticamente os estudos anteriormente realizados e imprimindo-lhes perspectivas diferentes daquelas estabelecidas apenas pelo discurso construído na prática da militância. Campo de reflexão e forma de abordagem comuns criaram um lugar de identificação desses historiadores que, há décadas, mantêm interesses convergentes e uma interlocução que resulta em produção historiográfica rica e abundante.


   Os objetos de investigação da autora situam-se na dimensão política da história: república, movimentos revolucionários, as Internacionais, Primeira Guerra Mundial, socialismo, lideranças socialistas (principalmente Jean Jaurès), extrema-direita, racismo. Sua visão do político contempla, além das lutas imediatas, o simbólico, o cultural, o cotidiano de classes e grupos populares. Seus textos sobre temas ligados à memória revelam as infinitas possibilidades de abordagem das questões políticas.


   Em artigo que integra a obra organizada por Pierre Nora, Les lieux de mémoire (1994),9 M. Rebérioux analisa o Muro dos Federados, que fica no cemitério Père Lachaise e onde foram mortos os combatentes da Comuna de Paris (1871) em seu último enfrentamento com as forças da repressão. Esse estudo revela como sujeitos sociais resgatam um fato esquecido – o    massacre dos revolucionários – por meio da construção de uma memória em relação a um lugar, o Muro dos Federados; e como um lugar de memória torna-se lugar de disputas e arranjos políticos. Seja como fator de coesão de grupos em conflito, seja como lugar de enfrentamento de facções adversárias, a memória pode tornar-se elemento constitutivo de lutas políticas do presente. Do ponto de vista metodológico, é importante perceber seu papel no encaminhamento dos conflitos, na reorganização da correlação de forças, enfim, na instituição de fatos históricos.


   A incorporação da dimensão cultural nas questões políticas fica muito explícita quando a autora, no mesmo artigo, analisa os poemas de Eugène Pottier sobre o Muro dos Federados (“c’est lui, finalement, qui intègre le mur à l’histoire”), ou as canções revolucionárias da época, revelando sua densidade política e sua capacidade de mobilização.


   O lazer dos trabalhadores compõe, também, o universo temático explorado por M. Rebérioux. Em estudo intitulado “Os lugares da memória operária”,10 percorre o cotidiano dos operários nos cafés, observando o processo de construção da fraternidade e solidariedade, práticas em que prazer e política podem encontrar-se.


   No âmbito do simbólico, suas reflexões contemplam as emoções que emergem de práticas políticas heroicas num tempo em que as utopias faziam história e o passado relembrado iluminava o futuro dos povos: “o Muro, por sua verticalidade, relembrava que aqueles homens haviam morrido em pé”.11 


Análise cultural que trabalha com sensibilidades na  configuração/explicação de um fato político.




 


   O procedimento utilizado nas entrevistas foi o de ouvir os historiadores sobre problemáticas formuladas pela entrevistadora, sem interferência no desenvolvimento da reflexão dos entrevistados.


As entrevistas foram feitas em dois momentos: 1992 e 1995, o que está explicitado no final de cada questão.




Questões propostas aos entrevistados


História e representação


   A palavra representação tem estado muito presente no vocabulário dos estudos históricos desde a última década. Há os que argumentam ser a representação o único interesse do historiador, já que a história é registrada a partir de interpretações, sendo ela própria, portanto, uma representação. O que seria representação na experiência coletiva dos homens?


   Como pode ser vista a questão do real em relação à representação, da historiografia em relação à história, em suma, como abordar hoje a questão da verdade/objetividade, uma vez que a aceitação da diversidade multiplica os pontos de vista, e as interpretações não têm necessariamente na história seu  referencial?




História e cultura


   Existe hoje uma profusão de estudos históricos dirigidos a questões culturais. São inúmeras as razões que levaram a historiografia a privilegiá-las, mas não se pode deixar de sublinhar a influência da antropologia e da etnologia no campo da história, e o consequente aprofundamento das ideias de pluralidade e diferenças, o que, do ponto de vista do conhecimento, pode significar um relativismo sem limites.


   Qual a possibilidade de convivência de um conhecimento histórico baseado na relação referência teórica/evidência empírica com o relativismo? Mais precisamente, qual a possibilidade de construção de referências teóricas ou conceitos – úteis aos estudos históricos – em um contexto historiográfico no qual predomina o relativismo?


De outro modo, não muito longe dessa ordem de problemática, há as questões do acaso e do imprevisível, que também têm adquirido prestígio na reflexão histórica. Evidentemente, trata-se de conquista teórica importante, à medida que libera a história de esquemas rígidos e apriorísticos. No entanto, coloca uma série de indagações que merecem ser discutidas. Assim, se o imprevisível é considerado importante como elemento constitutivo do viver coletivo, é possível pensar a história-objeto como portadora de uma lógica? Se a história-objeto não tem lógica, é possível ao conhecimento histórico continuar a trabalhar com conceitos? De outro modo, se há uma lógica na história, qual o lugar de sua constituição?
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